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a experiência recente do Rio Grande do Sul



PONTOS A SEREM ABORDADOS

■ Apresentações

■ Contextualização

■ Experiência recente



 Apresentações



Equipe do DECAP 

■ O Rio Grande do Sul está localizado no 
extremo sul do Brasil. É formado por 497 
municípios e sua área é de 281.707,15 km²

■ População de 11.422.973 habitantes, 
(aproximadamente 5,4% da população brasileira)

■ 6º estado mais populoso do Brasil.

DEPARTAMENTO 
DE CAPTAÇÃO DE 

RECURSOS

APRESENTAÇÃO • QUEM SOMOS?
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, GOVERNANÇA E GESTÃO



APRESENTAÇÃO • DEPARTAMENTO 
DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS

Assistência Técnica 
e Viabilidade de 

Projetos Especiais

Operação de Crédito e 
Cooperação Técnica

Transferências 
Voluntárias

Monitoramento 
de Convênios

Análise e avaliação de viabilidade de 
projetos especiais

Coordenação de assistência técnica 
na preparação de projetos especiais

Proposição de metodologias para 
elaboração e avaliação de projetos 

especiais

Apoio na definição da carteira de 
projetos para subsídio à tomada de 
decisão e à captação de recursos

Identificação de oportunidades de 
captação de recursos e de 

cooperação técnica

Preparação e gerenciamento de 
operações de crédito, internas e 
externas, reembolsáveis e não 

reembolsáveis

Acompanhamento e monitoramento 
da execução de projetos de 

cooperação técnica

Coordenação da pré-captação 
de recursos

Identificação e divulgação de 
oportunidades de captação de 

recursos do OGU

Análise de propostas de 
captação de recursos

Apoio na celebração de 
instrumentos de repasse

Monitoramento da execução 
de instrumentos de repasse

Apoio na execução, na 
solução de entraves e na 
prestação de contas dos 

instrumentos vigentes



Equipe do DECAP 

Por favor, acesse:

menti.com

Informe o código: 9304 6137

Queremos te fazer 2 perguntinhas

APRESENTAÇÃO • QUEM SÃO VOCÊS?
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 Contextualização



O “problema” dos milhões
GOOD



1987

Instituído o 
Sistema Estadual 
de Projetamento 
e criada uma 
Central de 
Projetos, na 
Secretaria de 
Planejamento

1995 

Instituído o 
Departamento de 
Projetos Especiais 
(DPE) na estrutura 
da então 
Secretaria de 
Coordenação e 
Planejamento

2008

O DPE passou a 
ser chamado de 
Departamento 
de Captação de 
Recursos e 
Projetos 
Especiais 
(DECAP)

     Diante da escassez de recursos, era necessário alocar 
     investimentos da forma mais adequada, de acordo com 
princípios que oferecessem maior rentabilidade e/ou 
benefícios sociais relevantes e avaliar os investimentos do 
ponto de vista socioeconômico e político, direcionando-o 
para o atendimento do interesse público.

     2011
      A partir de grandes operações de crédito 
(PROREDES BIRD e PROREDES BNDES), em que 
mais de R$ 2 bilhões foram financiados, 
evidenciou-se a necessidade de o Estado ter uma 
carteira de projetos aptos a receberem recursos.

2012

DECAP recebeu a 
competência de 
analisar viabilidade 
e orientar 
elaboração de 
projetos para 
captação de 
recursos

2018

Equipe DECAP 
fez benchmarking 
no Chile, país 
referência em 
avaliação ex-ante 
de projetos, para 
conhecer o SNI. 

HISTÓRICO DA ELABORAÇÃO DE PROJETOS NO RS



SPGG: Daiane Allegretti • Fernando Boklis • Lauren Xerxenevsky • Marcio Teixeira
Banco Mundial: Daniel Ortega

Período de trabalho: 3 a 7 de dez/2018

BENCHMARKING NO CHILE



■ Observar as práticas e processos do Sistema de Investimentos do Chile

■ Aprender com as  melhores práticas chilenas visando melhorar os 
processos da SPGG, em especial de estruturação da viabilidade de projetos

■ Avaliar quais aspectos da gestão da avaliação integrada de projetos de 
investimento do Chile podem ser implementados no Rio Grande do Sul.

BENCHMARKING NO CHILE • OBJETIVOS



O QUÊ? Melhorar o desempenho de projetos públicos com vistas ao 
uso mais eficiente dos recursos.

COMO? 1- Estruturação do processo de trabalho de viabilidade 
econômica de projetos para a Captação

2- Discussão do processo de gestão integrada de projetos de 
Investimentos

BENCHMARKING NO CHILE • PROPOSTAS DE 
MELHORIAS



Institucionalizar um modelo de captação de recursos 
pela Administração Pública Estadual, de modo a 
permitir, de forma coordenada, o planejamento de 
projetos, perpassando sua estruturação, 
financiamento, execução, monitoramento e avaliação.

ONDE QUEREMOS CHEGAR • SISTEMA ESTADUAL DE 
PROJETOS ESPECIAIS E CAPTAÇÃO DE RECURSOS - SIPEC RS



Para edição da figura: https://docs.google.com/drawings/d/1J1MNMvO_ltdU4obwoK0vptDuvCfYSikTJOZb5kvNy10/edit

SIPEC RS 



 Experiência Recente do RS
SIPEC aplicado à captação de recursos



O RS possui regras desde 2015 que permitem a coordenação da captação e da 
execução de recursos da União: o Decreto 52.579/2015 instituiu o Sistema 
Estadual de Gestão de Convênios.  

Em 2020, o DECAP assumiu a gestão do Sistema Estadual de Gestão de 
Convênios. 

Diagnóstico mostrou que a maior dificuldade relacionada às TVU estava na execução dos 
instrumentos, uma das possíveis causas sendo que o planejamento das propostas (projetos) era 
insuficiente.

CAPTAÇÃO É O MEIO E NÃO O FIM

SIPEC RS • CONCEITO APLICADO À CAPTAÇÃO DE 
RECURSOS DO OGU 



CAPTAÇÃO EXECUÇÃO

RS E O 
IDTRU



A captação não envolve apenas conseguir os recursos do OGU: o 
trabalho envolve todas as etapas do ciclo de vida desses projetos.

SIPEC RS • conceito aplicado à captação de recursos do ogu 



A partir daí, o DECAP desenvolveu sua estratégia atual de 
captação de recursos do OGU, baseada nos seguintes pilares:

Capacitação

Assistência técnica

Análise de viabilidade

PREPARAÇÃO DE PROJETOS PARA CAPTAÇÃO DE 
RECURSOS DO OGU



PRÉ-CAPTAÇÃO DE RECURSOS DO OGU 



 PRÉ-CAPTAÇÃO DE 
RECURSOS DO OGU



O DECAP coordena o processo para captação de recursos do ano seguinte.

O objetivo é potencializar o apoio do governo federal e dos parlamentares 
gaúchos ao financiamento de políticas públicas estaduais e garantir a alocação 
de recursos já na elaboração da LOA federal.

Isso nos permite, também, ter um banco de propostas estruturadas, para quando 
surgirem oportunidades de captação.

PRÉ-CAPTAÇÃO DE RECURSOS DO OGU



PREPARAÇÃO DO PROCESSO 
CAPACITAÇÃO E MATERIAL DE APOIO  



UTILIZAÇÃO DE SISTEMA PARA CADASTRO 
E ARMAZENAMENTO DAS PROPOSTAS



 

                 Os setorialistas do Decap são 
                 técnicos, organizados por área, 
para atender todos os órgãos da 
Administração Estadual, na  captação de 
recursos e  na  preparação de projetos.

Equipes DEPLAN, DOF, DAE e DGTIC analisam as vinculações aos respectivos 
instrumentos de planejamento. DTV avalia vinculações aos instrumentos federais.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
DOS SETORIALISTAS 
DO DECAP



■ Proposta precisa ser validada pelo titular da Secretaria, inclusive no caso de Órgãos vinculados

■ Valor mínimo de R$100 mil (bem e serviço) e R$250 mil (obra) para o concedente

■ Máximo de 20% de contrapartida estadual

■ Obrigatória vinculação aos PPA federal e estadual

■ Propostas devem ser preferencialmente complementares ao Acordo de Resultados, 

relacionadas a temas estratégicos ou complementares a instrumentos de captação vigentes

AVALIAÇÃO • METODOLOGIA E DIRETRIZES



Apresentação das 
propostas no SME
Órgãos

Devolutivas de avaliação
Decap

Assistência Técnica
Setorialista Decap
Setorialistas DOF, DAE, 
DEPLAN e DGTIC.

Avaliação das propostas
Dipe/Decap

Análise das propostas
Setorialista Decap

Ciclo de 
Avaliação de 
projetos ao 

OGU

Cada projeto apresentado passa de algum modo por pelo menos 6 servidores da SUPLAN.

Definição do Caderno
SPGG/SUPLAN

CICLO DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
DOS PROJETOS AO OGU



PLANILHA GLOBAL DE AVALIAÇÃO PARA 
SUBSÍDIO À TOMADA DE DECISÃO DOS GESTORES

MATURIDADE 
DO PROJETO

ESCOPO PRODUTOS CRONOGRAMA CUSTOS VINCULAÇÕES
CAPACIDADE 

DE EXECUÇÃO 
DA EQUIPE

81,25% 81,76% 100,00% 67,50% 60,14% 90,00% 95,00%

ÓRGÃO PROJETO VALOR
PRAZO 
MESES

VALOR POR 
BENEFICIÁRIO 

DIRETO
ESTRATÉGICO

Secretaria X Modernização da gestão 1.000.000 24 79 Não

LEGENDA: MATURIDADE DA 
PROPOSTA

Escala de 0 a 
100 - em % Grau de Maturidade

Abaixo de 60% Baixo

Entre 60% e 80% Médio

Superior a 80% Alto

Exemplo planilha subsídio



Todo material está disponibilizado na página planejamento.rs.gov.br/caderno-propostas

APRESENTAÇÃO

http://planejamento.rs.gov.br/caderno-propostas


CADERNO RESUMIDO



CADERNO DETALHADO



PAINEL ONLINE 



SPGG RS 

ENTREGA E DEFESA DO CADERNO 

REUNIÃO COM 
REPRESENTANTES DOS 

MINISTÉRIOS

REUNIÃO COM 
ASSESSORES DA 

BANCADA



CAPTAÇÃO DE RECURSOS DO OGU 



O DECAP coordena o processo de captação:

■ Análise do OGU sancionado e divulgação do Relatório 

Resumido do OGU aos órgãos da Administração Estadual.

CAPTAÇÃO DE RECURSOS DO OGU

■ Análise e divulgação de oportunidades 

de captação do OGU aos órgãos.



O DECAP coordena o processo de captação:

■ Apoio na preparação das propostas de captação, por meio de capacitação e 

assistência técnica.

■Análise das propostas (conforme Decreto nº 52.579/2015) para aprovação.

■ Apoio no cumprimento dos requisitos para celebração dos instrumentos de repasse.

CAPTAÇÃO DE RECURSOS DO OGU



ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO DAS TVU 



SPGG RS 

O ASIRFE é o ciclo de monitoramento quadrimestral de toda a carteira 
vigente de instrumentos de repasse federal via TVU, instituído em 
julho de 2021.

ASIRFE • ACOMPANHAMENTO SETORIAL DE 
INSTRUMENTOS DE REPASSE FEDERAL



SPGG RS 

2020 2021 Variação

Total de instrumentos monitorados 165 203 + 23%

Valor global dos instrumentos 
vigentes (R$)

1.327 milhões 1.588 milhões + 20%

Valor total pago no ano (R$) 62 milhões 147 milhões + 134 %

O ASIRFE envolve 13 Secretarias e 6 vinculadas.

ASIRFE • ACOMPANHAMENTO SETORIAL DE 
INSTRUMENTOS DE REPASSE FEDERAL



Institucionalização do 

modelo de 

acompanhamento dos 

IRFE

Consolidação do 

ASIRFE

Aprimoramento da 

relação institucional 

com a Caixa Federal
1 2 3

ASIRFE • ESTRATÉGIA 2022



Orientação aos 
setorialistas

Atualização das 
planilhas de 

acompanhamento

Análise pontos 
críticos, 

elaboração e 
pactuação de 
plano de ação

Análise dos 
planos de ação - 

agregação e 
ajustes

DMC e SetorialistasDMC Setorialistas e Órgãos DMC e Setorialistas

Consolidação do 
plano de ação 

global 

DMC

Alinhamento com   
órgãos setoriais e 
intervenientes e 

execução do plano 
de ação global

DMC, Setorialistas e 
Órgãos

Reinício do Ciclo

Monitoramento 
e apoio contínuo 

à execução de 
IRFEs

ASIRFE • ETAPAS 2022



1
 

● Substituição de planilhas/documentos anexos            sistema governamental (SME) 

● Integração do acompanhamento dos projetos estratégicos e dos IRFE 

● Sistematização de pontos críticos e confecção de planos de ação setoriais e global

● Elaboração de indicadores e entregas por IRFE 

SISTEMÁTICA DE 

ACOMPANHAMENTO POR CICLOS 
SETORIALISTAS ARTICULAÇÃO COM O DAE

CONSOLIDAR

ASIRFE • Institucionalização do modelo de 
acompanhamento dos IRFE



ASIRFE - Acompanhamento financeiro



ASIRFE - Acompanhamento setorial



ASIRFE - Plano de Ação Global



ASIRFE



2
Dinâmica de reuniões de governança

Ênfase: projetos estratégicos/Avançar e instrumentos com risco

Qualificação das reuniões de acompanhamento técnico-gerencial

Qualificação do acompanhamento da gestão dos contratos de repasse (IRFEs de obras)

Aumento do desempenho da execução dos IRFEs em que a Caixa é mandatária

Ação preparatória para contratos de repasse: DTV vai trabalhar com os órgãos 

para iniciarem preparação da documentação ainda na fase de proposta. 

ASIRFE • APRIMORAMENTO DA RELAÇÃO 
INSTITUCIONAL COM A CAIXA



● Modelagem e instrumentalização dos processos envolvidos no ASIRFE

● Qualificação comunicação Interna da DMC

○ Setorialistas

○ Órgãos setoriais

○ Órgãos intervenientes

3
ASIRFE • CONSOLIDAÇÃO



RS E O GESTÃOGOV

Comitê de 
Aplicação 

formado por 
secretarias que 

aplicam recursos 
da União

Em set/2021 
aplicamos o MEG-Tr

IMG aplicado, 
considerando a 
Administração 
Estadual como 

um todo.

Definição do 
PMG - metas 

prioritárias para 
melhorar a 

gestão das TVU

Reuniões 
trimestrais de 

acompanhamento 
do PMG

Apoio aos órgãos 
na preparação da 
implantação do 

GestãoGov



RS E O GESTÃOGOV
Exemplo de reunião do Comitê de acompanhamento das metas

■ A partir do PMG, foi criado um GT para revisão dos fluxos e procedimentos da captação.

■ Foi criado também um grupo de whats para troca de informações e apoio na captação.



PRÓXIMOS DESAFIOS

■ Migrar o monitoramento para o sistema SME.

■ Aprimorar o relacionamento institucional com a Caixa.

■ Consolidar o ciclo ASIRFE.

■ Melhorar o desempenho do RS no IDTRU.



Dúvidas ou 
esclarecimentos 
adicionais?
Sugestões para o RS?



Agradecemos a sua 
participação!



Departamento de Captação de Recursos decap@planejamento.rs.gov.br

Diretora: Carmen Juçara da Silva Nunes carmen@planejamento.rs.gov.br
Diretor Adjunto: Fernando Boklis fernando-boklis@planejamento.rs.gov.br
Chefe da DTV: Daiane dos Santos Allegretti daiane-allegretti@planejamento.rs.gov.br
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